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Na primeira pesquisa de opinião, população aprova 
governo Dilma 

A primeira pesquisa de opinião sobre o início do novo governo 
trouxe notícias positivas a Dilma Rousseff. O levantamento apontou que 
a parcela de 47% dos brasileiros aprova a gestão da presidente.

Os números foram apurados pelo Instituto Datafolha, nos últimos 
dias 15 e 16 de março, e publicados na edição do dia 21 no jornal Folha 
de São Paulo. O índice de popularidade é igual ao alcançado pelo ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva no início de seu segundo mandato 
em 2007.

A margem de erro da pesquisa é de dois pontos percentuais. 
Foram entrevistadas 3.767 pessoas em 179 municípios. 

Segundo detalhou ainda a pesquisa, Dilma Rousseff tem um índice de 
aprovação maior entre as mulheres: 51%. Entre os homens, o percentual 
chega a 43%.

Para 7% dos entrevistados, o governo Dilma é ruim ou péssimo, mas 34% classificam-no como 
regular. A parcela dos que não souberam opinar ficou em 12%. Assim como o ex-presidente Lula, a maior 
taxa de aprovação de Dilma foi verificada na região Nordeste, onde 50% dos entrevistados aprovam a 
gestão. No Sudeste, o percentual é de 47%. Nas regiões Sul, Norte e Centro-Oeste, alcança 44%.

Contraf discute nesta quarta com 
Santander ajuda à região serrana do Rio

A Contraf-CUT se reúne nesta quarta-feira, dia 
23, às 14h, com o Santander, no Rio de Janeiro, para 
discutir a ajuda às vítimas da tragédia na região 
serrana do Rio. O encontro, que foi solicitado pela 
confederação, terá a participação da Federação dos 
Bancários do RJ e ES e Sindicato dos Bancários do 
Rio, bem como dos Sindicatos dos Bancários de Nova 
Friburgo, Petrópolis e Teresópolis, as três cidades 
mais atingidas pelas enchentes de janeiro.

Reuniões semelhantes já foram realizadas com 
HSBC, Itaú Unibanco, Banco do Brasil e Bradesco.  

A Contraf-CUT  recebeu o apoio de vários 
sindicatos e federações de bancários em todo país, 
através de generosas doações para os municípios 
atingidos.

A tragédia deixou mais de 900 mortos e os 
moradores ainda convivem com os rastros de 
destruição. Familiares também enfrentam falta de 
informações para encontrar 345 pessoas tidas, até 
agora, como desaparecidas.

Participará da reunião os diretores do sindicato 
Luis Claudio Rocha e Alexandre Eiras

Cresce número de 
devolução de cheques
Em fevereiro, 1,83% dos cheques 

emitidos em todo o país foram devolvidos por 
falta de fundos. De acordo com o Serasa 
Experian, o índice registrado no mês passado 
é 0,13 ponto percentual superior ao mês 
anterior, quando foi verificado 1,70%.

Segundo os economistas, o resultado se 
deve ao fato de os consumidores estarem 
endividados em decorrência das despesas do 
início do ano. As compras parceladas, gastos 
com IPTU, IPVA, por exemplo, contribuem 
para o aperto no orçamento familiar e dão 
espaço para os cheques sem fundos.

A política monetária voltada para o 
controle da inflação também tem prejudicado 
aqueles que financiam dívidas mais caras, 
como cheque especial e rotativo do cartão de 
crédito.
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